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1. INTRODUÇÃO 

Este projeto possui como objetivo principal possibilitar visão do 

desenvolvimento, relevância e os benefícios econômicos e sociais advindos da 

integra«o de solu»es atuais e inovadoras de sistemas ITS (ñSistema de Tr©nsito 

Inteligenteò), do melhor gerenciamento para p§tios de ve²culos e da gera«o de 

energia elétrica através de uma fonte alternativa. Trata de todo um conjunto de 

tecnologias voltado para o aumento da eficiência do gerenciamento, segurança e 

qualidade do trânsito, permitindo vislumbrar ainda o aumento de receitas e 

compartilhamento de riscos, ao mesmo tempo em que mostra como aproveitar 

espaços disponíveis e estrutura de gestão para produção de energia a partir de uma 

fonte alternativa, de forma a permitir a avaliação da conveniência, eficiência e 

atenção ao interesse público do projeto. 

Seu escopo está consubstanciado num processo sistemático e continuado de 

gestão, operação e supervisão, englobando a captura de dados veiculares com a 

finalidade de permitir maior conhecimento sobre a circulação de veículos nas 

rodovias distritais, viabilizando assim o acompanhamento e a avaliação permanente, 

buscando facilitar tomada de decisões para intervenções corretivas e preventivas. A 

geração contínua de dados e informações serão de grande valia para a atuação de 

diversos entes públicos. 

Quando do exercício de suas atribuições, os agentes do DER/DF enfrentam 

situações onde, para o cumprimento de medidas administrativas e de prevenção de 

acidente ou de segurança devem recolher, mover ou desobstruir a via de veículos, 

necessitando, portanto, de estrutura física e logística integradas para tal. Todavia, 

levando em consideração as características operacionais e os aspectos estruturais 

do DER/DF, enfrenta-se uma série de desafios à correta prestação do serviço. 

A guarda dos veículos recolhidos diretamente pelo DER/DF, demandaria do 

órgão a necessidade de efetuar investimento de grande porte na infraestrutura e na 

responsabilização direta pelos bens apreendidos, tal situação demandaria 

responsabilidades aos funcionários do órgão pela guarda daquele patrimônio 

depositado, o que o desviaria de suas atividades de ordenamento e fiscalização, 

trazendo prejuízo à segurança pública e à fluidez do trânsito. 



Outrossim, a Lei nº 13.160/2015 alterou o artigo 328 da Lei nº 9.503/1997, 

reduzindo o prazo (de 90 para 60 dias) para a realização de leilões públicos de 

veículos apreendidos ou removidos. Nesse sentido, é fundamental que se tenha um 

suporte logístico à realização de leilões públicos, o qual necessita de equipe 

qualificada, bem como de tecnologia exclusivamente direcionada para a aceleração 

e o dinamismo que os serviços de remoção e guarda exigem, recursos estes que o 

órgão também não possui. 

Importante registrar que a falta de estrutura para a remoção, o depósito, a 

guarda e o suporte à realização de leilões de veículos compromete diretamente o 

planejamento operacional da DER/DF quanto à garantia de segurança pública, da 

fluidez, do atendimento ao cidadão e do ordenamento do trânsito nas estradas do 

DF, que recebe alto fluxo de veículos oriundos de outros municípios do entorno. 

Este projeto prevê a implantação de toda infraestrutura necessária para o 

DER/DF exercer com tranquilidade toda a sua atividade fiscalizatória, desde o 

reboque, guarda até a devolução ao usuário ou a venda do bem em hasta pública, 

contribuindo assim com a agilidade na recuperação dos créditos tributários (IPVA) e 

multas de trânsito. 

Além de fornecer as soluções para a fiscalização e controle de sobrepeso nas 

rodovias e os elementos para a efetiva gestão dos ativos móveis (veículos) 

apreendidos, a proposta também focou na preservação do Meio Ambiente e 

contribuição para o desenvolvimento sustentável, sendo 100% abastecida de 

Energia Elétrica proveniente de fonte alternativa e renovável. 

A instalação de uma usina de geração de energia elétrica através da 

conversão fotovoltaica da energia solar, nos moldes aprovados hoje pela legislação 

vigente - que criou a figura do autogerador de energia - dentro de um dos pátios de 

recolhimento de veículos em área disponibilizada para tal, permitirá que determinada 

quantidade de energia elétrica seja entregue à concessionária do DF para ser 

deduzida da quantidade total consumida pelas diferentes unidades consumidoras do 

órgão. 

 

  



2. PREMISSAS DO PROJETO 

Dentre as premissas do projeto, podem ser citadas àquelas presentes no 

Termo de Referência presente na Proposta de Manifestação de Interesse 001/2017, 

publicada em 11 de Setembro de 2017, também reproduzidas a seguir: 

¶ Gestão integrada de todos os dados coletados no sistema viário com 

utilização compartilhada por todas as Secretarias do GDF; 

¶ Aumento da produtividade das equipes de gerenciamento e campo; 

¶ Fortalecimento da engenharia de tráfego rodoviário. 

¶ Fiscalização e combate ao sobrepeso de veículos trafegando em 

rodovias. 

¶ Melhoria da segurança dos usuários. 

¶ Aumento da vida útil do pavimento. 

¶ Desenvolvimento sustentável da mobilidade. 

¶ Gestão integrada e informatizada de todo processo de remoção, guarda 

e devolução do veículo apreendido. 

¶ Segurança e agilidade no processo de retirada do veículo de circulação 

(guinchamento) e no seu transporte ao pátio de apreensão. 

¶ Guarda do bem móvel retirado de circulação por medida administrativa 

em local próprio e seguro, para posterior devolução ao proprietário. 

¶ Agilidade nos leilões, diminuindo o acúmulo de veículos não reclamados 

pelos proprietários dentro do prazo legal. 

¶ Combate ao crime organizado, em especial aos desmanches de 

veículos. 

¶ Combate à sonegação fiscal e desvio de cargas. 

¶ Autogeração de energia elétrica. 

¶ Contribuição para a preservação do meio-ambiente.  

 

Além disso, espera-se aumento da percepção de segurança pública, através 

da implantação de tecnologias para rastreamento de veículos, inspeção frequente de 

cargas, identificação de veículos irregulares e implantação do Centro Integrado de 

Inteligência e Controle Operacional (CIICO), com fornecimento de mão de obra 



especializada para apoio às práticas de fiscalização e prestação de serviço de 

manutenção da nova estrutura tecnológica. 

O Projeto representa ainda uma solução para o DER-DF atuar de forma 

preventiva em ações delituosas de transporte irregular e de crimes que utilizem 

veículos como meio ou produto para sua execução. Estão previstas, através de 

modernização de estrutura tecnológica de fiscalização, soluções de captura, 

transmissão, monitoramento e armazenamento de dados eletrônicos de veículos e 

cargas que trafegam pelas malhas rodoviárias distritais.  

Adicionalmente, o projeto também preconiza uso mais racional da mão de 

obra fiscal e de segurança com auxílio de tecnologias de prospecção e cruzamento 

de grande volume de dados, disponíveis para o trabalho dos diversos stakeholders 

do Governo do Distrito Federal, assim como criação de um ambiente big data. Com 

a nova forma de fiscalizar e consequente ampliação de disponibilidade de 

informações ricas para os agentes de controle do GDF, além de bons resultados 

oriundos dos trabalhos preventivos possíveis, será possível realizar ações 

investigativas pautadas em informações de grande valor.  

Podem ser ressaltados também os benefícios sociais com a retirada das vias 

de veículos sem condições de segurança, que quando em circulação podem causar 

sérios acidentes nas rodovias. Com o recolhimento destes veículos assegura-se que 

eles só estarão de volta a circulação depois de cumpridas todas as exigências 

legais. 

 

  



3. O PROJETO 

O ineditismo do projeto foi um dos maiores desafios para elaboração dos 

estudos e modelagens. Como são diferentes disciplinas, é necessário organizar um 

grupo de empresas que, embora tenham especialidades diferentes, possam 

acrescentar e permitir a sua convergência. A ausência de benchmarking conhecido 

com a amplitude proposta levou o Grupo de Estudos a extrapolar e construir 

conjuntamente diferentes cenários para composição de uma solução plena e efetiva. 

Um ponto de atenção e de grande importância durante o desenvolvimento dos 

estudos foi a existência de forte aspecto integrador das soluções propostas, de 

forma a permitir que todas as ferramentas desenhadas ñconversemò entre si, pois 

esta é uma das grandes vantagens da parceria público-privada. 

No que diz respeito ao controle automatizado de sobrepeso em rodovias, 

tema de grande interesse no Brasil e no mundo, o estudo voltou-se para casos de 

sucesso na Europa (República Tcheca e França) e América do Sul (Chile e 

Colômbia), buscando sempre avaliar as melhores tecnologias disponíveis e sua 

aplicação efetiva, considerando ainda a viabilidade econômica dos modelos. Os 

projetos do PIAF (Posto Integrado Automatizado de Fiscalização) do DNIT 

(Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes e do Canal Verde Brasil da 

ANTT (Agência Nacional de Transportes Terrestres) também foram de grande valia 

para a validação de modelos e aplicabilidade de soluções. A Fiscaltech agregou 

seus quase 25 anos de experiência no desenvolvimento e aplicação de soluções em 

ITS (Intelligent Transportation System) para consolidar aquela que melhor se aplica 

numa situação onde a não-interrupção do fluxo normal e a geração de dados para o 

PODER CONCEDENTE são fatores de suma importância para o sucesso 

operacional. 

Para a composição da solução integrada de Pátios, Guarda e Leilões de 

veículos, bastou contar com a experiência nacional de um dos maiores operadores 

do segmento, que contribuiu com todo seu conhecimento e experiência em 

operações dessa natureza em todo o território nacional. A VIP Leilões há mais de 20 

anos se faz presente em todo o Brasil, gerenciando e cuidando de patrimônio móvel 

em pátios de veículos de diferentes capacidades, sempre buscando inovações 

tecnológicas para oferecer confiança e agilidade aos seus clientes e parceiros. 



Fechando o escopo solicitado e atendido, a autogeração de energia elétrica 

através do processo de conversão de energia fotovoltaica foi estudada e desenhada 

por empresa de destaque nacional em projetos de energia segura e 

autossustentável: a UMA Automação agregou ao grupo sua larga experiência e 

agilidade no desenvolvimento de projetos customizados e na implantação completa 

de soluções. 

Dessa forma, o projeto ficou constituído de três vertentes principais, 

traduzidas cada uma em seu respectivo sistema: Auxílio na Conservação de 

Rodovias, com captura, transmissão, armazenamento e tratamento de dados, 

geração de benefícios diretos e indiretos com a identificação e remoção de 

circulação de veículos infratores e possibilidade de gestão de veículos regulares em 

todo o GDF; Gerenciamento de Frota Apreendida, com dinamismo para 

regularização e processos, excelência na gestão logística, guarda e alienação de 

veículos e geração de receitas e benefícios diretos, e a Autogeração de Energia 

Elétrica, através da conversão fotovoltaica da energia solar e viabilização de um 

processo mais amplo e em sintonia com o Meio Ambiente. Essas três vertentes se 

desdobram e completam para permitir uma melhor atuação do Estado na concepção 

e implantação de políticas públicas mais eficientes e efetivas nas áreas de 

segurança pública, de controle de veículos e operação viária e de geração e 

distribuição de Energia Elétrica. 

Como agentes relevantes e principais clientes do projeto, podemos citar: 

1. Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal (DER-DF); 

2. Secretaria de Estado de Mobilidade do Distrito Federal (SEMOB); 

3. Secretaria de Estado de Infraestrutura e Serviços Públicos (SINESP); 

4. Secretaria de Estado da Saúde (SES-DF) 

5. Secretaria de Estado de Fazenda do Distrito Federal (SEF-DF); 

6. Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social (SSP-DF); 

7. Secretaria de Estado do Meio Ambiente (SEMA-DF). 

 

Adicionalmente há ainda, mesmo que de que forma indireta, outros 

importantes stakeholders do projeto que serão beneficiados com o seu bom 



andamento, ainda quer não tenham sido nominalmente citados no PMI nº 001/2017-

DER-DF e na lista acima.  

Os estudos foram desenvolvidos de forma a permitir que o DER-DF dê 

seguimento a todo o processo licitatório, incluídas as consultas e audiências 

públicas, bem como todo o material necessário para publicação do Edital de 

Concorrência. 

 

 

  



4. CENÁRIO ATUAL 

O Brasil vive um momento de forte atenção com sua Infraestrutura, com 

horizonte de retomada de crescimento consistente e necessidade de elementos para 

viabilizar e sustentar esse crescimento. Ao mesmo tempo, a capacidade do Estado 

de investir em elementos estruturantes é restrita, aumentando a necessidade de 

conservação do existente. 

 

 

Figura 1: Estimativa de Crescimento (Fonte: Estudos DEPEC para longo prazo / Banco 

Bradesco) 

 

Figura 2: Evolução Poder de Compra (Fonte: Estudos DEPEC para longo prazo / Banco 

Bradesco)  
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Com a ausência de uma fiscalização efetiva, População, Governo e as 

Estradas sofrem com o desgaste das vias de escoamento de produção e bens, a 

falta de controle da frota de veículos irregulares e o aumento dos gastos com 

manutenção, situações que podem ser minimizadas com um programa efetivo de 

conservação. 

Desde 2012, o governo federal vinha reestruturando o tipo de gasto público 

em rodovias do país, priorizando a manutenção e conservação. Como exemplo, já 

em 2013 no Brasil os gastos com manutenção das rodovias eram maiores que os de 

construção, sendo que apenas 12,13% das rodovias brasileiras tinham algum tipo de 

pavimento. Isso se evidencia ao se perceber que no ano de 2004 o percentual 

investido em adequação e construção foi de 52,2% do total, enquanto o aporte em 

ações de recuperação e manutenção alcançou 30,7%. Em 2016, esses percentuais 

se inverteram: 28,1% e 64,3%, respectivamente.  

Essa análise foi parte integrante do estudo da CNT, Transporte Rodoviário ï 

Desempenho do Setor, Infraestrutura e Investimentos, divulgado no dia 10/08/2017. 

O trabalho da Confederação indica que a opção de concentrar os desembolsos em 

manutenção e recuperação está relacionada à necessidade de manter as condições 

mínimas de trafegabilidade em tempos de falta de recursos. Assim, essa escolha do 

poder público garante as condições da infraestrutura instalada, mas reduz o ritmo de 

crescimento da malha pavimentada, essencial para o desenvolvimento do setor de 

transporte brasileiro. 

http://www.cnt.org.br/Estudo/transporte-rodoviario-desempenho
http://www.cnt.org.br/Estudo/transporte-rodoviario-desempenho


 

Figura 3 (Fonte: Pesquisa CNT de Rodovias, 2016) 

Com as vias deterioradas o consumo e o deslocamento se tornam cada vez 

mais onerosos, aumentando o índice de acidentes e diminuindo a rentabilidade dos 

transportes. Os problemas causados pela má conservação das rodovias brasileiras 

são responsáveis por um gasto anual adicional de combustível de R$ 1,39 bilhão. A 

informação consta na pesquisa CNT (Confederação Nacional do Transporte) de 

Rodovias 2013. 

A pesquisa aponta que 63,8% das rodovias avaliadas no país apresentavam 

alguma deficiência no pavimento, sinalização ou geometria. A pesquisa foi feita 

durante 30 dias em 96 mil quilômetros de estradas pelo Brasil. Segundo os dados, o 

acréscimo médio do custo operacional de transporte devido às más condições do 

pavimento das rodovias brasileiras é de 25%. Se o pavimento de todas as rodovias 

tivesse classificação 'boa' ou 'ótima', em 2013, seria possível uma economia de até 

5% no consumo de combustível, o que representaria menos 661 milhões de litros de 

óleo diesel (R$ 1,39 bilhão) e uma redução da emissão de 1,77 megatonelada de 

gás carbônico, principal gás do efeito estufa. Ainda segundo a pesquisa, "rodovias 

deficientes aumentam o custo de manutenção dos veículos, além do consumo de 

combustível, lubrificantes, pneus e freiosò. O pavimento tem defici°ncia em 46,9% do 

total avaliado, um ponto percentual a mais do que em 2012. 



Vendo este aspecto nacional, nota-se a necessidade de uma maior atenção 

aos pavimentos e as irregularidades cometidas pelos motoristas, a fim de 

economizar e direcionar os recursos para a construção de mais rodovias e outras 

despesas correlatas.  

O DER-DF também realizou um levantamento de suas vias no Distrito 

Federal, com o intuito de promover um estudo de conservação de suas vias e gastos 

provenientes de suas manutenções. A partir das informações levantadas e 

apresentadas pela SUOBRA/DER-DF foi elaborado o Papel de Trabalho nº 058, 

consolidando a avaliação do estado de conservação dos pavimentos realizada.  A 

apuração das informações encontra-se sumarizada no gráfico abaixo: 

 

 

           Figura 4: (Fonte: PT nº 05 ï Resposta SUOBRA/DER-DF à Nota de Auditoria nº 01)  

Conforme apuração dos dados verifica-se que 49,36% da extensão 

quilométrica das rodovias pavimentadas foram classificadas como boas ou ótimas, 

ressaltando que 4,67% estavam sendo submetidas a intervenções, e o restante da 

malha, cerca de 50%, foi classificado como regular, ruim ou péssimo, número 

bastante próximo da realidade brasileira como um todo. 

 

Foi realizada também análise comparativa dos recursos orçamentários 

disponibilizados ao DER-DF para as atividades de conservação, em confronto com a 



destinação orçamentária para as demais atividades da Autarquia nos exercícios de 

2011 e 2012. Os gráficos abaixo auxiliam na visualização dessas informações: 

 

 

           

 Figura 5: (Fonte: PT nº 05 ï Relatório Final e Decisão ï 23.126-11) 

 

Figura 6: (Fonte: PT nº 05 ï Relatório Final e Decisão ï 23.126-11) 

Realizando uma an§lise dos percentuais destinados aos referidos ñGrupos de 

Despesaò, verifica-se na Tabela a seguir que o percentual destinado às atividades 

de Restauração / Recuperação e Conservação ainda encontravam-se bem inferior 
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aos percentuais destinados às atividades de Construção, embora a diferença tivesse 

diminuído no período analisado. 

 

Tabela 1 ï Despesas 2011/2012 

    Grupo de Despesa  2011 2012 

CONSTRUÇÃO 45,10% 
1

º 
32,90% 

2

º 

PESSOAL 23,00% 
2

º 
33,20% 

1

º 

ADMINISTRATIVO/OUTROS 17,40% 
3

º 
16,80% 

3

º 

RESTAURAÇÃO/RECUPERAÇÃO 9,00% 
4

º 
5,50% 

5

º 

CONSERVAÇÃO 5,50% 
5

º 
11,50% 

4

º 

Fonte: Papel de Trabalho nº 06, 2012 

O tráfego de veículos com peso em excesso é um dos maiores responsáveis 

pelos danos no pavimento das rodovias. Estudos revelam que um excesso médio de 

10% de peso por eixo reduz em até 40% a vida útil projetada para o pavimento, de 

acordo com o Plano Diretor Nacional Estratégico de Pesagem. Segundo trabalho 

apresentado na Audiência Pública para implantação do Plano Diretor Nacional 

Estratégico de Pesagem, em 12/09/2006, em Brasília-DF, concebeu estudos que 

indicam que o excesso de peso por eixo reduz exponencialmente a vida útil do 

pavimento conforme proporção demonstrada na tabela a seguir: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2 ï Redução de Vida Útil de Pavimentos Flexíveis devido Sobrepeso 

Excesso de 

Peso 

 Vida Útil 

Estimada 

sem sobrepeso  10 anos 

10% menos de 5 anos 

20% 3 anos 

30% 2,5 anos 

 

Fonte: Coordenação Geral de Operações Rodoviárias/DIR/DNIT 

 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico ï OCDE, 

após estudar criteriosamente a questão do controle de peso, concluiu que até 2% do 

PIB de um país pode ser despendido, por ano, em consequência dos danos 

ocasionados pelo excesso de peso nas rodovias. 

Diante desse cenário, fica bastante evidente a necessidade de se controlar de 

forma segura e efetiva a circulação de veículos com sobrepeso em rodovias. 

Todavia, não basta apenas coibir essa prática: é preciso, além de retirar de 

circulação esses veículos infratores, oportunizar a regularização da situação e dar a 

correta destinação a toda uma frota que acaba desprezada por seus proprietários. 

Com esses propósitos como base, desenhou-se toda uma solução completa e 

integrada, que a seguir encontra-se detalhada. 

 

  



5. MODELAGEM TÉCNICO-OPERACIONAL 

 A modelagem técnico-operacional deste projeto encontra-se 

pormenorizada neste tópico, e seus elementos estão representados na figura a 

seguir: 

 

 

Figura 7 ï Diagrama esquemático da solução completa (Fonte: Elaboração própria) 

 

Este projeto foi concebido com a utilização dos dados capturados pelos 

equipamentos presentes nas rodovias distritais em conjunto com as informações 

disponibilizadas por órgãos públicos, a fim de aprimorar a efetividade das ações dos 

agentes distritais, estruturadas a partir das seguintes diretrizes:  

¶ Operação totalmente automatizada, sem prejuízo ao fluxo normal de 

veículos nas vias; 

¶ Captação e transmissão de dados (online e real time);  

¶ Utilização de correlação de dados e outras técnicas analíticas para 

análise dos dados, tratamento e criação de informações com valor agregado;  

¶ Incremento da Inteligência para a otimização da estratégia de atuação 

dos Agentes Distritais;  



¶ Acesso pelos Agentes Distritais às Informações capturadas e tratadas 

em campo por meio de aplicação web e móvel; 

¶ Pesagem de veículos de forma segura e precisa, minimizando a 

possibilidade de ñfalsos-positivosò; 

¶ Possibilidade de compartilhamento de Banco de Dados entre as 

instituições públicas distritais, otimizando o gasto público;  

¶ Armazenamento e processamento de dados centralizados;  

¶ Criação de um ambiente webservice para que as aplicações do GDF já 

existentes possam consumir as informações;  

¶ Acesso às informações (dados e imagem) na Central de Monitoramento 

e Controle por meio de aplicação web e móvel;  

¶ Garantia do acesso, por demanda do DER-DF, às câmeras utilizadas em 

captura de dados;  

¶ Trabalho conjunto na construção e melhoria contínua das aplicações a 

serem desenvolvidas sobre a base dados;  

¶ Aproximação e engajamento dos cidadãos, ampliando sua percepção da 

presença do Poder Público;  

¶ Aprimoramento e garantia dos meios necessários ao atendimento 

imediato às demandas da sociedade;  

¶ Fornecimento de informações para direcionar a atuação policial nas 

abordagens necessárias à atividade de segurança pública com disponibilização da 

informação para o policial na ponta da linha;  

¶ Possibilitar que o Parceiro Privado possa auferir receitas acessórias 

advindas de parcerias com empresas interessadas nas informações fornecidas pelo 

sistema, como transportadoras, seguradoras e outras que se interessem pela 

obtenção de dados, observadas as restrições legais, visando a redução de 

desembolsos públicos com o projeto;  

¶ Construção e garantia da manutenção da infraestrutura necessária para 

o provimento das soluções. 

 

A solução proposta busca contemplar os seguintes aspectos: 

¶ Captura frontal e traseira das imagens digitais dos veículos que trafegam 



pela faixa / local monitorado; 

¶ Reconhecimento de caracteres de placas dos veículos; 

¶ Pesos por eixos, conjunto de eixos, peso bruto total e peso bruto 

combinado; 

¶ Consulta a bancos de dados específicos; 

¶ Classificação dos veículos conforme tabela padrão DNIT; 

¶ Detecção de possíveis irregularidades no confronto dos dados das 

placas com as informações constantes nos bancos de dados consultados; 

¶ Configuração de alertas para situações específicas, com envio de 

alarmes e/ou mensagens por correio eletrônico e/ou mensagem de texto via telefone 

celular aos pontos, endereços e números indicados pelo DER-DF; 

¶ Armazenamento ordenado desses dados para consulta futura baseada 

em parâmetros predefinidos, com disponibilização dos dados coletados a qualquer 

tempo; 

¶ Disponibilização de interface gráfica que permita a emissão de relatórios 

gerenciais do sistema pela CONCESSIONÁRIA a qualquer tempo. 

 

Figura 8: Foto Exemplos de Estruturas para os locais fixos de captura 

Haverá, em 12 locais estratégicos nas Rodovias que compõem toda a malha 

do DER-DF, correspondendo a 14 pontos fixos de captura de dados dos veículos 

que por lá trafegam, operando em regime ininterrupto, coletando dados que 

possibilitem tanto a visualização prévia da sua situacional cadastral quanto da 



condição de rodagem em termos de peso transportado. Dessa forma, será possível 

definir a atuação ostensiva nos locais de maior incidência de ocorrência de situações 

prejudiciais à conservação das rodovias (sobrepeso) e de segurança pública (alto 

fluxo de veículos com restrições). 

 

Tabela 3 ï Relação dos Pontos de Pesagem Dinâmica 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Figura 9: Mapa com a localização dos pontos (Fonte: Elaboração própria) 

 

Pontos de PesagemRodovias

1 DF001  15°40'37.61"S 47°52'22.07"O

2 DF180  15°51'51.41"S 48° 9'58.47"O

3 DF180  15°51'39.00"S 48°10'18.43"O

4 DF001  15°43'34.24"S  48° 5'8.79"O

5 DF095  15°47'26.88"S 48° 1'34.99"O

6 DF001  15°44'46.24"S 47°46'58.24"O

7 BR251  15°57'46.10"S 47°52'33.86"O

8 DF075  15°52'27.30"S 48° 2'15.17"O

9 BR060  15°52'46.56"S 48° 3'11.13"O

10 BR450  16° 0'25.96"S  48° 7'34.77"O

11 BR450  15°56'21.80"S 47°59'10.78"O

12 DF290 15°42'39.41"S47°53'48.48"O

13 DF130 15°54'4.61"S 47°36'36.30"O

14 DF440  15°42'41.10"S 47°45'36.59"O

Coordenadas
























































































































































